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Um beNo gesto

ASYLO

na defesa das suas ideias po- 
^  liticas, que  tam bem  sào as

nossas e a de todos que  am am  
A m ocidade de nossa te r ra  ¿ 0  v e rd ad e  a te r ra  que nos 

acab a  de p ra tic a r  um  acto  se rv iu  de berço , tra b a lh a u -  
v e rd a d e ira m e n te  digno de elo do e se es ferçando  p ela  g ran - 
gios. M ocidade e s tu an te  de deza  da  p a tria . 
en thusiasm o  e em  cujo c o ra 
ç ã o  o am o r da P a tr ia  é s ia  
c e ra m e n te  cu ltu ad o ; m ocida
de nobre e gen ero sa , que  s a 
be  d a r  va lo r a quem  0 tem  
e re n d e r  pleitos de ho raena  ,
gen s á q u e lle s  que  delles se Somos dos que gostam  de 
to rn am  d ignos poi suas v ir- rem in iscencias. 
tu d e s  c iv icas e v a lo r , te v e  E  que  cousa m ais ag rad a- 
essa raocidode a feliz ideia  de vel h a v e rá  que  nos toque 0 
e n v ia r  ao dr. W ash in g to n  coração , do que  0 r e v iv e r  0 
L u is um offieio, em  que os passado, quando  e lle  se nos 
m oços ituanos se co n g ra tu lam  m ostra  cheio de se rv iços, de 
com esse ¡Ilustre  b rasile iro  bons actos, de factos que nos 
p e la  b r ilh a n te  vo tação , que  o | ennobrecam  ? ! ^ ^
seu nom e m ui ju s ta m e n te  ob - ' Sobre 0 A sylo N ossa S enho-j da(| 0^  agsjm 0 Asy i0 ,Nossa 
te v e  p a ra  0 e levado  cargo  u e , ra  da C an d e la ria , des ta  cida- g en h o ra  da C a n d e la ria , ide 
C h efe  da  N ação. de, p ad rão  au rifu lg e n te  das Itu  q  sf Jogè de C araarg 0

Eô9a m ensagem  co ngra tu la- v irtu d es do P ad re  E lis iario  Ba rro e| irm ão do ven eran d o  
to ria  e n v iad a  ao dr, W a s h in - i de C am argo B arros, m uito se v igário  de Itu , tom ou con ta  
g to c  L uis foi assig n ad a  por tem , u ltim am en te  eserip to . dog a r ra n j 0s, da lim p eza  da 
cem  didtinctos moços ituanos, Q uasi todos p rocu ram  se r fieis 0 trsu x e , p ara  ella , os 
n a  sua quasi to ta lidade  e le i-; á- v e rd ad e , em bora  u.is pou- pi-pj^irog asylados. T ris tão  
to res e que no dia lo . do cor- cos, que não conhecendo a j j a r jano o saudoso 'm usico 
ren te , com v e rd ad e iro  e n th u -; nossa h isto ria , a nossa gen te , ituan0i a q Uem a nossa te r ra  
siasm o, s jf f ra g a ra m  o nom e po rtan to , não  sen tindo , com- deve ^ renorae de sua8 m elo . 
do dr. W ash in g to n  L uis p a ra  nosco, o respeito  e o am o r d i„g mueicaeg> füi quem  dQU 
o cargo  de P re s id en te  da Re- que votam os aos nossos ho- j og p rirne iro8 colehõee? leriçoes,' 
p ub lica . ; racns e ás nossas lustitu .çõqe, dua8 c a tu .18..e dois c b e r to re s .

P a ra  se r  po rtad o r dessa p rocu ram  to rcer  a verd ad e , ti- A ttandelli coi  a ie g ,-ja 0 p e . 
m ensagem  a esse illu s tre  b ra- rando  o do seu p ivot, p a ra  dido de d C a rlo tiu h a  e se

mos um asylo , h o je ; assenho
ra  é fundadora  e v a i„ já ,  sem ! 
perda  de tem po, a r r a n ja r  c a 
mas, colchões e a r ra n jo s  pa 
ra  e l la s .— Pois não, P a d re  Eli- 
siario , com m uito gosto e que 
D eus abençoe a  sua idea e 
a p ro te ja . S a iram  os tres , cada 
um p a ra  seu lado. O P adre  
E lis iario  foi v ê r  o predio, 
m andou lava-lo  e a rra n jo u  
um as cad e iras , poucas p a u e l' 
ias e duas m esas. A dolpho 
M agalgàes a rra n jo u  os v iv e - 
res e á ta rd e  depositou-os na 
d ispensa  do Àsylo.

D. C a rlo ta , dando c u m p ri
m ento  à su a  m issão, a ira n jo u  
tudo A ' ta rd e  o Asylo, que 
foi logo bap tizado  com ;o in 
victo nom e da p ad ro e ira  de 
I tu , possuia tudo. E s ta v a  fun-

A um Sino
<Sino coração d ’aldeia»

T u, que sabes sentir, tu  que conheces 
Tão bem as dores quan to  «as alegrias;
Tu, que te sorris, tu, que te en tristece, 
C horando  ou cantando em tuas liturgias:

Tange oh sino, te desfazendo em préces ! 
Tange sem pre, oh  tú , que presagias 
Ao noivo alegre venturosas mésses 
N 'um  porv ir de celestes magias!...

Eleva aos céus a tua voz senlida,
Em dobres tristes de finados, quando , 
Entre uns soluçcs um m orto fõr passando.

G osto  de ouvirte , q u a n io , en ternecida 
1 ua alma chora nas desgraças da vida 
Com nosco e canta ouvindo nos cantando!

Itu —1926
T la m in io . Cem«

sas. A nós ituanos, a nos que  do  julgam  «ir no  tom », 
tem os p a ren te s , am igos e ir- Tam oem  tenu «preludio», 
m ãos v in cu lados ao asy lo , a  que íazem  »transportar»  o 
nòs que estam os firm es ao hom em  da terra ao «sol,» sem
lado do legitim o o rgu lho  de 
nossas c ren ças  catholicas, é 
que  com pete p ro c lam ar bene.- 
m eren c ias e fiSzer ju stiça . 
Q uem  tem e a Deus, quem  tem
fé, que  se a lim en ta  com os

sileiro , esco lheram  os moços colloca-la em  ou tro  p lin th o , iDCorporou aos fundadores do i doces en siu am en to s da  Ig re ja , 
0 depu tado  A lm eida S a m p a io .¡c u ja s  bases de barro  seccam , aSy |0 K epitam o los e os aben  è 9 ue ^iz as cousas conside* 

A ssim  è que dom ingo ulti- j esfacelam  se e to rn am  se em çoeraos: p a dre E lis iario  eue ran d o  a todoB irm ãos, sem
mo um a com raissão de moços dò : s ó  a verdade, em toda a  Q a r a a r g 0  B arros, A dolpho Íía- odios, sem  raesqu inhezas. A 
p rocu rou  o dr. A lm eida Sam  .su a  p len itude  e g ran d eza , tem  o.a ]bde8 d _ C arlo tin lm  Pueno ^ós com pete ap reg o ar os fac- 
paio em su a  resid en c ia  e p e - j a  co nsisteucia  das a rg am as- dg tsleu-reiros j 0t b de C am ar- tos do pasBado. 
d iu lh e  f js se  e lle  o p o rtado r sas e te rn as . eo B arros e T ris tã o  M ariano  UM C A T H O L IC O  ITU A N O
da m ensagem  que os moços Contem os, pois, o que nos Costa j
d ;  Itu  derig iam  ao d r Wa« e s tá  n a  m em oiia , sobre a fun- ‘ D jas ‘J  A sylo fuuc- '
sh in g to n  L n .s ;  o dr. A lm e id a ( d a ;ã o  do Asylo e lev an tem o s i iu n av a  e ' .  m m h p r  p
Sam paio , que  ig n o rav a  esse i o nom e dos seus fundadores e s ta v a — ab^iarados os po ¡ I I U I I I C I  C 
bello  act0 d a  nossa m ocidade, e bem feitores. ‘bre8 v e ,'h~  re‘c| bendo o con .
elogiou aos seus jo v en s am i- —  i fortQ de um tect0  am jg0 e os
gos por essa feuz e nob re) p a d re  E lisiario , em  o pri- c a r in hos da relig ião  e do con-

a musica

sa  occasião em casa  do dr. 
A lm eida Sam paio  o dr. G a 
b -ie l R ibeiro  dos Santos, S e 
c re ta rio  da  A gricu ltu ra , D e
pu tado  Procopio Sobrinho e 
outraB pessoas g rad as  da C a 
p ita l, foram  g s  nossos jo v en s 
co n te rrâ n eo s  ap resen tados a 
esses nossos ¡Ilustres h o sp e
des os q u aes tiv e ram  p a la v ra s  
de s incero  elogio p a ra  com 
a m ocidade itu an a .

Q uando  vem os que a lg u res  
se p rocu ra  se m ear a discor 
dia, fom en ta r in trigas, é um 
consolo v e r  se esse púnhado  
de jo v en s d istinctos e intem e- 
ra tos, cheios de patriotism o, 
firm es em  suas convicções po 
litica s , c e rra re m  file iras e da  
rem  tão  bello  exem plo  de ci
vism o.

A m ocidade de I tu  deu m ais 
um a p ro v a  de seu v a lo r  e de 
seu p a tr io tis m o : e nós, que 
sem p re  lh e  dedicam os as m e
lho res das nossas sy m p a th ia s  
e que delia , por vezes, temoB

J VUI U t-. • c a m in o s  ua reilgiao e UO COIl- » mnlhpr tr-n nno , M nm r-
e prom ptificou-se a ue- rae iro d ia do m es de feverei- selo . O ito dia* depois M aga- d hom em  oara ha

ssm p e n h a r  essa honrosa m .s ro de 1903, se n tia -se  p en sa ti- , lhãeg 8ubia a 'r u a  da  p a lm a ^  «harm onia» ?
sào , achando  se p resen te  nes VQ v ¡a tan tos pobres velhos cara sua cesta , tr is to n h o  por- [ )a fa |f a de «concordancia»

desam parados, sera abrigo , que um açougueiro  d e sa lm a -  ra su | ta a «desafinação»
sem  pão, sem  um a som bra do, (desses em  quem  a fé Q an d o  a m ulher falia em
acolhedora que a g a s a lh a s s e : não  p u d era  a ssen ta r  seu ta- r , çam Pnt0 - c á  em «tnm» na
aq u e lla  sen ilid ad e  jogada ao ’ b e rn a c u lo ) .. h a v ia  desfeiteado, , u ra | q u a n d o  é despTesada
ieo da sorte . jogando lhe  a c a rn e  que pe- £ cho’raj esíá em <(om de dó> .

No dia dois to rnara um a fir-1 d ira , tendo  e lle  a e r g u id o . . .  m as se de 0ub-0 |ado  ¡he fa.
rae rosolnçào : b a te ra  às oito 
ho ras n a  casa do nosso am i
go sr. A dolpho M agalhães e 
d isse ra - 'h e : «V am os fundar
hoje um asy lo . V á ped ir m a n 
tim entos. Leve um a cesta. Ja  
aluguei o p red io  da  ru a  da 
P alm a, de d. M a riau n a  K iel 
— «Mas eu, o  m ais pobre de 
Itu , p a ra  a rc a r  cora ta m an h o  
pêso, P a d re ?  —Q uero a sua 
pessoa, a sua ded icação  e não 
0 seu d inheiro .

Sairam . D ia claro , riden te . 
A fé, esse sen tim en to  que’ nos 
a len ta , a fè, esse lem e da al 
m a in d isp en sáv e l ao hom em , 
a fé, sem  cu jo  resp len d o r to
do o hom em  será m áu, p e rv e r 
so, v in g a tiv o  e cruel, a fé ca- 
fholica enco ra java-os. F oram

e coilocado na  cesfa, p a ra  le- , . , ,
v a r  aos seus asy lad o s zen’ a co r ,e - m uda Para ,la

A po rta  de su a  luxuosa  re-

se lem brar de «si».
A m ulher «prima» em «arte» 

q u an d o  qu er «harm onisar«  as 
co isas ao seu bello |prazer.

O  «tem po que a m ulher e s 
tá so lteira, são  «com p asso s de 
espera  para en trar no con- 
ju n c to » .
- E  q u an d o  m orre a m ulher 
acaba-se ?. «sym phonia» te r 
m inando  em «tom de dò  maior»

M E D I C A S  G R A T I S
Q u a l q u e r  p e s s o a  p ó d e  

o b t e r ,  g r a t i s ,  i n d i c a ç ã o  
p a r a  t r a t a m e n t o  d e  s u a  
m o l e s t i a .  E n v i a r  p o r  o s -  
c r i p t o ,  o s  s y m p t o m a s  d e  
s e u  s o f f r i m e n t o ,  e d a d e  o 
r e s i d e n c i a  á
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Noticias

sideneia  e s ta v a  o d r .O c ta v ia -  
no P e re ira  M endes, ja  com 
suas po la inas, pois tiu h a  o
hab ito  de sa h ir  a  c a v a l lo p a  nor»; m as «expressivo» e «ar

tu a çvm t. niuua ijaia *i«*-  
A m ulher m uda com  o s  H o . p e d e .  . I l u s t r e s

«tem pos» e «accidentes».
O  seci tom  è «suave»; e 

«moderado» q u au d o  é «me

ra  o V ass u ra l, todos os dias 
as sete ho ras da m an h an .

— Q ue è isso M agalhães, 
aonde vai com essa cesta  assim  
pezada?— Vou le v a r  isto  p a 
ra  o A zylo. q u e r  ir  velo?

E  o dr. O c tav iano  foi. L a

rebatado» q u an d o  é «maior«.
E m quanto  nova é um a «val

sa»: q u an d o  velha, um a «mar
cha fúnebre».

Q u a n d o  casa «sobe um 
tom » ; q u a n d o  enviuva, »des-

A co m p an h ad o d e  sua ex rm . 
esposa , gen tilliss im as filhas e 
e so b rin h a  esteve d o m in g o  
ultim o nesta cidade, h o s p e 
dando  se e m c a sa d c se u n a r tic n  
lar am igo depu tado  Almeida 
S am paio  o sr. dr. G abriel R i
beiro  d os S an tos, ¡Ilustre s e 
cretario  da A gricu ltu ra  T am 
bem  aqui estiveram , tendo  vin
do  fctn com panhia  do  dr. Ri-

receb ido  sn ie e ra s  provi s de á resid en c ia  de d. C a rlo ta  
es tim a, não  lh e  re g a ta n  os os B ueno de N egreiros. 
nossos app lausos e a concita- Esse nom e se d es taca  cora

ce iim to m » e !u m  «stm i to rr« ; 
encontrou  Í T  p ld ro "  E lis iario  ¡sto  é, fica «meio tom  abaixo» beiro  d o s  Santos, o dr. M arcos 
co nversando  com seus A z y - jd o 9 ue era an tes de casar, P .h p .m  h™  W n .  n f f .m l rin

lados. E xam inou  tudo e, a por- m 3SSe CCü trae se8 U!ldas nu
ta  a a  h o ra  de sa ir, disse a o lP c ls s - ‘vo,ta 30 seu tom  na‘
er. Adolpho M agalhães: «diga ttira1“-
ao v igário  que m e ponha co- tlA ,m elh? r  .{a,,adora e l,m 
m a irm ão  doAsylo». ‘ flaut,m  desatm ado».

A que falia p o u co  «aug: 
m enta m etade do  seu valor»

As m ulheres tem as suasEis como se dev e  co n ta r  a 
fundação  do asylo. O m ais que variações, que executam  com

Ribeiro d os Santos, official do 
gab inete d o  secre tario  da A gri
cu ltura, D epu tado  P rocop io  
Sobrinho , influente chefe p o 
litico de P orto  Ferreira  e A n 
ton io  R ibeiro d os S an tos, o s 
quaes tam bm em  foram  h o sp e 
d ad o s pelo dr. Almeida Sam paio 
com  o qual m antem  as m ais 
in tim as relações de am izade.1JVUOVU W V 1 * vwtivivw IJUUV UUlUV CV. UVUUIAVU Vy V1 li | lull you VA \J l.OJ IO. v/ UHI1J VUI J| U 1. W' V V U 1U I I I woi‘1 | I...... — ' - — * -

m os a ir  p rocedendo sem p re  m uito  b rilho  na  fnndação  d o , se diga ou que  se e sc re v a  arte, sem  im portar com  as D uran te  o dia o s n o sso s  
assim , a le r ta , firm e, reso lu ta  A s y lo .-D . C a rlo tin h a . fundá- por ahi, são v erd ad es espar- «figuras» que fazem, quan- illustres hopedes, acom panha-
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seuntes e visinhos deA n- 
tonia Rosa, levaram o 
facto ao conhecim ento  
da policia, a qual imme- 
diatamente compareceu  
ao lugar do deiicto, syn  
dicando do facto e fazen 
do transportar a offen- 
dida para a Santa Casa 
de Misericórdia, onde 
ella, poucos m omentos 
depois vinha a fallecer, 
victim a do ferimento re
cebido, o qual havia lhe 
perfurado a carótida.

A  policia abriu inqué
rito a respeito, estando 
em penhada em estabele
cer a identidade do cri
minoso, que é pessoa  
desconhecida nesta cida
de.

casa n.o 29 da  R ua de S an ta  I 
Cruz 1:0008000 (
João  T rom bini, casa  n.o 23 da 
R ua Joaqu im  B ernardo*  B or
g es 2:60Ò$000

F ran c isco  R odrigues da  S il
v e ira , te r ra s  no A p o trib ú ....

8 :000t000
A delino X a v ie r  da  S ilv e ira  

te r ra s  no A potribú  8:000$000 
E lias K alil, casa n. 189 da 

R. S a n ta  R ita, 2:0008000
Cia. I tu a n a  F o rç a  3 Luz, S. 

A. te rren o  n a  V illa  N ova.... 
2008000

M anoel Del
no b a irro  do Q u a tin g a ........
3:000$000 

José  P ilon , casa  n. 7 da 
R  S a n ta  R ita  10:0008000

Joaq u im  L uiz Bispo, casa

SLS3U3ESTEr.EZJE£15HEZJEPBE2r IR SVBZJSSIEEETSZJUB

I  CLINICA DENTARIA
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» G a b in e te  in s ta lla d o  com  to d o  ca p rich o , hyg iene  e p re c e ito s  d a  
í  S c ie n c ia  M oderna ,
g  P R E Ç O S  M O D 1C O S -  RUA D O  C O M M E R C IO , 96 -  1TU

F a lle c im e n to

Apoz prolongada en 
fermidade e contando  

Rio, te r re n o  j avançada edade falleceu  
nesta cidade o sr. Anto' 
nio da Silveira.

O finado era pae da
 ____   virtuosa e veneranda Ir-

n. 4 da R. S an ta  R ita 5^0008000 j m ã  Maria Antonia de S.
¡José, actual Regente doCA BREUVA

T em istocles S acch i, c a sa ; Recolhimento das’Merces, 
de m orada na p ra ç a  Com m en - « H ir la rlp »
dador M arttn s, 20:0008000 ] e  a . (l u e m  a  C id a d e  

D. G ertru d e s de Toledo Ro' I o s  S6US s e n t im e n *

d o s de d iversos m em bros da 
famillia A lm eida Sam paio, pe r
co rre ram  d iversos p o n to s  da 
cidade, ten d o  v isitado o Azy- 
Io, igreja M atriz, Bom Jesus 
e  ou tros lugares, recebendo  
de  tu d o  a m elho r im pressão

A tarde foram  no  Salto, o n 
de  ap o z  um a ligeira visita a 
c idzde , foram  adm irar o bel. 
Io sa lto  do  rio Tiete.

O  dr. G abriel Ribeiro d os 
S an to s, q ue  viera em carater 
p a rticu la r e em visita intim a a 
seu am igo  A lm eida Sam paio , 
re tirou  se a no ite  para S .Pau- 
lo levando  elle e súa exm a. 
familia a m ais agradavel im 
p re ssã o  da visita que f.zeram 
a n ossa  cidade.

C ü itrrn fn d u  fa ta l

No dia 7 do corrente, 
mais ou m enos ás 18 
horas, a decahida A nto
nia Maria Rosa, mais 
conhecida pelo nom e de 
Guaraná, estando a por
ta de sua casa, a Tra
vessa  do Bom  Jesus, n. 
1, passaram por ali dois 
iudiviuos, um branco e 
outro preto, sendo que 
com este ultimo a Gua
raná m antivera, m om en
tos antes, discussão; ven 
do novam ente esse preto 
com eçou a injurial-o e 
não contente com os in
sultos, jogou contra elle 
duas garrafas vasias que, 
não acertando no preto 
foram se despedaçar no 
chão; vendo-se o preto 
assim  agredido apanhou 
o caco de uma das gar 
rafas e jogou contra a 
Guaraná e, mão tão cer 
teira foi a sua, que esse 
caco de garrafa attingiu 
a Guaraná ferindo-a no 
pescoço, justam ente na 
carótida.

Antonia assim  ferida 
e exvahindo-se em  san
gue, cambaleou e foi ca 
hir dentro de sua casa, 
em quanto que a seu ag- 
gressor seguia calmame- 
Je em  demanda da rua 
Santa Rita.

Accudindo alguns tran-

K a s c iu irn to

O nosso distincto 
presado confrade 
«Saltense» sr. Oswaldo  
de Souza Aguirre e sua 
exm a. esposa d. Adelai
de Mazzetto de Aguirre, 
tiveram a gentileza de 
nos participar o nasci
m ento da sua prim ogê
nita que, nas aguas lus- 
traes receberá o nome 
de Edith.

j Ao nosso bom e pre
sado amigo Oswaldo e 
exm a. esposa penhora-

' d rigues, te r ra s  no sitio  Bana- 
\ c a l ,  3:0008000

e  I C aetano  S an ti, te rrae j no 
(j0 '8i n  Ja c a ré  1208000

L uis, F elic io , João, C h ris ' 
pim  e Abel C oraça, te r ra s  
no G u ach a tu b a  25:0008000 

João  S oares da  S ilv a , te r 1 
r a s  no sitio  C u ru ru  1:0008000 

C a e ta n o  S an ti, e João S a ir  
ti, te r ra s  uo sitio 
Ja c a ré  2008000

IK D A IA TU B A  
Dr. A ntonio Dino da Costa 

B ueno F ilho , te r re n o  á Rua 
P edro  G on ça lv es , 3:0008000 

leac e João Forti, fazenda 
São M iguel B a irro  do B en tò ' 

, ca, 240:0008000
A ntonio  B ordin , casa á R.

tos de pezar.

X o v o  G r u p o

Esteve nesta cidade o 
sr. dr. Eugenio Motta, 
da Repartição de Obras 
Publicas do Estado, que 
veio demarcar o lugar 
onde, no largo da Caixa 
d’Agua, vae ser construi
do o no* o predio para o 
grupo escolar «C onven
ção de Itu, e cujas obras 
serãc iniciadas por estes 
dias.

dos agradecem os o gen
tileza da participação e 
fazem os ardentes votos 
pela felicidade da pecur- 
rucha.
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\ S X
A c q u is iç s lo  d e

¡propriedades

A d q u iriram  p ropriedades 
na  u ltim a  sem an a , e foram  
re g is tra d a s  no  R egistro  G era l 
d es ta  C om arca os segu in te s  
im m oveis:

ITU
Josè R odrigues da  S ilv e ira  

A rrud? te r ra s  ne Bitio M orro 
R edondo 5008000

José  R odrigues (]da S ilv e ira  
A rru d a , idem  1:0008000 

M aria B ened ic ta  G iorgina,

do C om m ercio  1:0008000
L uis Von Ah, te r ra s  no s i1 

tio M orro T orto  4:000.4;(¡00 
SALTO

D. E lv ira  C a n c ían  H y p o lit 
to, casa  à V illa  
N ova 5:7008000

G. L. P à U L A  SO U ZA

Participa-nos a Dirè- 
ctoria do Gremio Paula  
Souza que não tendo se 
realisado domingo ulti
mo, finca a mesma 
adiada para o proximo 
domingo, as 151|2 horas.

Segundo o que deter
mina os seus estatutos 
essa reunião, sendo a 
terceira convocado,reali
zar-se-á com qualquer nu
mero de socios.

Festa  de 8. Jo ífo  de D c ia

Realizar-se-á domingo 
proximo a festa em hon
ra de S. João de D eus, 
orago da Santa Casa de 
Misericordia.'

H oje, as 18 1|2 horas, 
terá inicio na igreja de 
S. João de D eus o triduo 
que precederá a essa fes
ta.

Domingo, pela manhã 
haverá m issa cantada e 
a tarde procissço, qre  
percorrerã as ruas da 
Villa Nova, a entrada 
haverá serm ão por um 
distincto e apreciado ora
dor sacro.

1.° — D esapparecem  com o  
pletamente as caspas e  affecs 
çõ es parasitarias.

2 .° —  C essa  a quéda do  
cab ello1

3.° —  O s abellos tr a n c o s  
descorados ou  grisalhos vo l
tam á cor natural primitiva 
e ser ting id os ou  queim as- 
dos.

4.° — D etem  o nascim en
to  de n o v o s cabellos branco.

5. N o s c a so s  de Calvini- 
cie faz brotar novos cabellos.

6.° —  O s cabellos ganham  
vitalidade, tornam-se lindos 
e se d o so s  e a cabeça limpa 
e fresca.

A «Loção Brilhante» é usa
da pela alta sociedade de S* 
Paulo e Rio.

A’ venda em todas D roga
rias, Perfumarías e Pharma- 
cias de primeira ordem.

Seccão Livre

/•  D  \
SUPER SABONETE

§ L  \
gHYGlENICO E MEDICINAI fe

I  ■ 5Ti 0  M ELH OR DENTRE OS M ELHORES ~á

i  V  I
A  PARA 0 BANHO E T 01LETTE j f

V  A  9XTUS BOUOUETSAESCOLHA

W
/

[C A B E L L O
UMA DESCOBERTA CUJO SEGREDO CUS

TOU DUZENTOS CONTOS DE RÉIS
A «Loção Brilhante» é o  

melhor especifico para as af- 
fecçôes capillares. N ão pinta 
porque não é tintura. Não 
queima porque não contém  
saes n ocivos. E’ uma form u
la scientifica do grande bo
tânico Dr. Graund, cujo s-e 
gredo foi com prado por 200 
con tos de réis.

F ’ recom m endada pelos  
principaes institutos sanitarios 
do estrangeiro, e analysada e 
autorisada pelos Departamen  
tos de H ygiene do Brasil.

C om  o u so  regular da «Lo
ção Brilhante»:

São Paulo
O medico faz sciente aos 

snrs. proprietários de predios 
nesta cidade que, estes, uma 
vez desalugados, as chaves 
deverão ser entregues na s e 
de do Serviço, e que, só  po
derão ser novam ente alugados 
d epois da visita do fiscal sa
nitario e feitos o s reparos ne 
cessarios.

A os infladores se ião  appli- 
cadas multas.

Qualquer p essoa poderá le 
var ao seu conhecim ento ao 
irregularidades prejudiciaes 
SaudePuhlica, para appl;cação 
de com petentes multas.
Rua do Com m ercio n.o 

Itú— 1 0 - 3 — 26.
161

EDITAL

lã
F É z z i

O liquidatario da m assa fal- 
lida de Ganoini &. Feriozzi, 
chama concurrentes para a 
compra d os seguintes bens 
da massa: 9 rezes, 1 autom o- 
vel E ssex, 1 autom ovei Ford, 
1 chacara no bairro do Itahim, 
deste município de Itu, um  
credito hypothccario coutra 
Miguel Lucarelli sua mulher, 
no valor de 8:000$o00, a juros 
de 10% ao anno, um lote de 
teireno com  10 metros de fren
te por 40 metros de fundo, 
situado em São Paulo, á  A ve
nida Jaçanan, esquina da Ala» 
meida Sorimans, um lote de 
terreno com 10 m etros de fren 
te por 40 de fundo, situado 
em São Paulo, á Avenida Ja
çanan, esqnlna da Alamede 
Sorimams, um lote de terreno 
com 10 metros de frente por 
48,54 de fundo, situado em  
Sãc Paulo, á rua dois da ViF



A  C I D A D E

Ia M o n u m en to , a  casa n. 32a 
d a  rua do  C om m ercio, desta  
cid ad e , 2 balcões co b erto s de 
m árm ore, 2 balanças e duas 
b a rra s  com  g anchos .

N o escrip to rio  do  advoga 
d o  A ugusto  Ferraz Sam paio, 
p ro cu ra d o r d o  liquidatario  nes 
ta cidade, se rão  fornecidas to 
d as  as in form ações de que 
o s  in te ressrd o s p recisem  para 
o rg an isaçã o  de p ro p o sta s , que 
p oderão  referir-se a to d o s  ou 
a a lguns d o s  b en s  p o sto s  á 
venda. As p ro p o sta s  deverão  
se r ap resen tad as em  cartas 
lacradas, no  escrip to rio  do 
m encionado  p ro cu rad o r, no 
edifício o n d e  funcciona o car- 
to rio  do  l .o  officio ¡á rua P au 
la Souza 41, até  o  dia 17 de 
Abril p. fu tu ro  e se rão  abertas 
n o  dia 20 d o  m esm o m ez de 
Abril, ás 13 h o ras , peran te  o s  
in teressados, n o  referido  e s 
crip to rio .

O  liquidatario  se reserva o 
direito  de recusar to d as as 
p ro p o stas .
Itu, 25 de Fevereiro  de  1926

O  liquidatario  — C ornelio  
Vieira de M oraes.

mancora
Optima para adherir o 

pó de arroz da elite e es- 
terilisar a cutis.

Para feridas e algumas 
doenças da pelle e da ca
beça é a mais bella crea- 
ção dos últimos annos.

Vende-se em todas as 
pharmaciaS do Brasil 
3$000 a caixa.

Fidalgo
E ' o esm alte para 

unhas, preferido. 
TTsae Fidalgo

GASA ALBERTO

Polytheama
Emp. L . D ’ONOFRIO PH O N E  108

HOJE — Outro Escándalo

C/̂ m ^
BRASIL

P r o d u c ç ã o  e s p e c i a l  e m  8 p a r t e s  c o m  a  i n t e r p r e t a ç ã o  
d e  a r t i s t a s  d e  v a l o r

Concepcção dramatica extra da «Producers distributing» 
(Hodkinson) direcção de B. H . Griffith. LOIS W ILSO N  
H O LM S EL BE R T , ZEEFIE TILBURY, R A L P H  BUN- 
H E D D A  H O P P E R , FLO R A  L E  B R E T O N , BIG ELO W  
COOPER, além de outros artistas de valor, são os in
terpretes principaes desta magnifica pellicula, indubita

velm ente um dos mais brilhantes successos do «Programma Matarazzo» 
Tham a interessantíssim o e de convincete demoniração, illum ina na tela um  
ambiente de luxo e de bõm gosto, onde admiraveis toilettes se ostentam .

I Mas, dentro de todas essas bellezas, que as sociedades ricas nos apresen- 
V ende-se uma tam, ha sempre tristes sombras, dentro das quaes, muitas lagrimas se ver

tem. OUTRO ESCANDALLO» mostra-nos isso, através de um primoroso 
trabalho de interpretação, de photographia e de technica.

f ■ M X  Û  situada na RuaUn un Santa Bita n
19. Tratar na travessa  
do Carmo, no. 4,

SACCOS DE PAPEL
Af i  ft O  A r t n n i l A  acceita encom endasGASfl nOunfldesac ̂ de papeiI I V  W l i n  para qUaiquer quan
tidade.

P R E Ç O S SEM  C O C U R R E N T E S

°°Oo0

Prol. Innocencio Pradellí
Unico representante na zona Ituana da 

T A S A  M A N O N

FAGCHIN! 1  « I I  É  São Pauto
PIANOS ZINNERMAN  

«A marca Universal»

por 3 :5 C 0 $ Q 0 0
em prestações.

D e p o s i t o  R u a  P a y s a n d u ’, 2 4  — SALTO

Amanhã Comedia em 2 longas partes

Destino de um marujo
____________ Collossal drama em 5 partes por Iolanda Marf

Sabbado Você é um criminoso M onumental drama 
em  6 partes duplas 
por Jam es Kirkword  

Mary Carr, D ores K enyon e Robert Edison.

Domingo BRASIL PITORESCO Viagem  de C orne
lio Pires de S. Pau
lo a Pernam buco  

Bellissim o fdm Datura! em 8 rolos duplos

Srove «Como se fazem  os heroes» por Doroty D evore  
«No redem oinho do Jaz» por Pauline Garon e Pobert Ellis 

«O homem sem  consciencia» por Irene Rich, Willlard Louis  
e June Marlow  

«Eu sou a lei» por Alice L oke
EMQUa NTu  PARIS DORME por Lon Ghaney

—

Torrefação de Café
“Gonvenção de Itu“

DE

T. AJIARAJL
Rua do Comm ercio, 122

T em  os seus productos a venda nas princi
paes casas de negocios d ’esta cidade.

D e accordo com os regulam entos do Serviço  
Sanitario so expõe a venda duas qualidades:

Extra fino e primeira. Sò prepara cafè de 
boa qualidade. Não prepara cafés baixos, não ad- 
dciona mistura alguma, nem m esm o assucar, ho
je  tão uzado e que tanto prejudica a saude dos 
consumidores.

Aluga-se Gabmete Dentário
Rua Payssandú, 24 SAL TO

Algodão Paulista
Eiu Caroço

C o m p ra m o s  q u a lq u e r q u a n ti
dad e , s e n d o  de b o a  q u a lid ad e  
e p o s ta  em  Salto  de  Itu. —

Em  R am a
C o m p ram o s e receb em o s t .n  
c o n s ig n a ç ã o .--------------------------

O FFER T A S A’

B R 1 S I T A L  S/A
|r .  L ib e ro  B a d a ró ,1 0 9 -T e lo p h o n e  Centia^j 

1 7 6 -E n d .te le g r.: B R A S IT A L  -  S . P A U L o j

n.'-'-iSî

Valsa para pianno. Musica de Arthur 'Fuzzo e 
arranjo de Oswaldo Assumpção. A vei da na Ca

sa Rocha a 1^500.

T R O C H E uma m otocy-  
cleta «lndian» 

por terreno ou casa, vo l
tando-se a differença. 

Informações R ua do 
Com m ercio, 74.

M agníficos liv ro s  catho lieos 
illu s trad o s , á v e n d a  n a

CASA ROCHA

ÂNNUNCIOS
P A R A  E S T E  J O R N A L

T R A T A M -SE  N A

A t .  R io  B ra n c o ,  J 3 7  
RIO DE JA N EIRO

A nnuncios t  A ssignaturas 
para todos os 

Jornaes c Revistas do paiz



j\  e i l t A D E

O  F O R T IF IC A N T E  MAIS P E R F E IT O  
O pin ião  de um  grande scientista U ruguayo

“ A rainha o p D in iã o  è co m p le ta m e n te  fa v o ra v e l ao fortifican te  V lG O 
NAL- P a ra  mim e lle  tem  sido  de g rande ef.ic ac ia  c o n tra  o s  a c c id e n te s  ne- 
v ro p a th ic o s  em  o u tro s  c a so s  d e riv a d o s do em p o b re c im en to  do san g u e , a ta l  
p o n to  que n ã o  la n ç o  m ã o  de ou tro  t o n ic o  em  m in h a  clin ica” .

M o n tev id eu  ( a ) P R O F . D R. AUtíRAN
E F F E IT O S  R A PID O S D O  V IO O N A L

l .e  E n riq u e ce  o san g u e . 2.0 A ugm enta o peso  3.0 A lim en ta  o c e re 
bro 4.o F o rta le c e  o s  n e rv o s  e o s m úsculos 5 .o T onifica e e s to m ag o  e o c o 
ração . 6.o E x c ita  o a p p e tite  7.o  A c ce le ra  as  fo rças  8.o R egu lariza  a 
m en s tru a ção  9 .o C alefica  o s  o sso s . 10.o E v ita  a tu b erc u lo se .

V 1 G O N A L — E ’ o fo rtific an te  p re fe r ív e l p a ra  o s  A n ê m ic o s, c o n 
v a le sc e n te s . N e u ras th en ic o s , E x g o tta d o s , D y sp e p tic o s , A r th r itic o s , e tc .

V lG O N A L  — E ’ o re s ta n  ad o r ind icado  se m p re  que se  tem  em v is 
t a  um a m elh o ra  de n u triçã o , um lev a n ta m en te  g e ra ! :’as fo rças , d a  ac tiv id a - 
de phy p h ica  e da en erg ia  ca rd iac a .

V lG O N A L — E ’ o re c o n s titu in tc  in d isp e n sáv e l ás se n h o ra s  du ran te  
a g ra v id e z  e d epo is : do p a r to , fazendo au g m e n ta r c o n s id e ta v e lm e n te  o le ite

V iG O N A L — E ’ m uito recom m endado  ás  c re a n ç a s  m aç ras , p a llid a s , 
ly m p h a ticas , ra c h itic a s , lh es  ca lc ifican d o  o s  o sso s  e fa v o rec en d o  o c r e s 
c im en to .

V lG O N A L — E ’ o e rem ed io  ideal p a ra  os M éd ico s, A dvogados, 
P ro fe sso a es , E s tu d a n te s . N e g o c ian tes  e o u tro s  que soffrem  de insom nia , 
p erda  da m em oria , f raqueza Jn erv o sa  e ce reb ra l.

V lG O N A L  — E ’ d e  g o s to  m uito  d elic io so  R iv a lisa  com  o m ais fino 
ic ô r  de m eza, e é recom m endado  e s p e c ia lm e n te  ás  p e s so a s  d e lica d as .

a  venda em todas as P h arm ac ias  e D roga ria s  
P e d id o s  ao s G ran d es L abora to rio s

Al v i m  «s& F r e i t a s
R u a  do Carm o, 11 Sob. Silo P a u lo .

C A R I M B O S  O E  8  0 R R K H A
P r o c u r e m  n a  C a s a  C o c h a

F R ftÇ A P A D R E  M IG UEL 5 a

C a s a  J « > * í l ã o
N este bem montado estabelecim ento com m er

cial, encontra-se o mais com pleto sortim ento em  
seccos e molhados finos, ferragens, louças de fina 
quabdade, olio, kerozene, sal, vinho e fum o das 
m elhores procedencias.

Tem  sempre em  stock a superior goiabada 
fabricada em Sorocaba. Superior queijo fresco fa
bricado em Itú.

A m elhor manteiga fresca encontra-se a ven 
da neste estabelim ento com  30ojo mais barato que 
em  outra parte.

Esperim entae o nosso superior vinho de m e
sa, «Gloria» cuja superioridade não tem e ri
val pelo seu fino paladar e sabo-,

E N T R E G A S  A  DOMICILIO  
P e d id o «  ao telepfronc

Rua do Commercio 144 em frente ao 
Largo do Garmo

O s P r o p r i e t á r i o s  
__________ CARVALPIO &. JO R D Ã O

Cruaramidlna
H eroico m edicam ento contra a dôr

Effelto rapido, seguro e infallivel nas
D O R E S  D E C A B EÇ A  

R lPPE
N ER V R A LG IA S

R E SFR IA D O S
R H EU M A TISM O  

IN FLU EN ZA  
C Ó L IC A S  DAS SEN H O R A S

Não Contem Aspirina
N ão ataca o estom ago  
Não ataca o coração 

EM T U B O S  D E 20 C O M P R IM ID O S  
EM  E N V E L O P P E S D E  UM A D O S E

Constipado ! !

"GRINDBLIÂ"
DE OLIVEIRA JUNIOR

B R O N ' H I T E
A S T H M A

C O Q U E L U C H E
R O U Q U ID Ã O

Pedir "G ririd e lla " de 
Oliveira Jun io r. «
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=  PAhA O BAivHO =  
E M B E L L F 2 A R  A P E L L E  
B A N H O  D T S  CRIAN AS 
BARBA, Q U E IM A D U R A S  

E Q U A E S Q U E R  F ERIDAS 

U S E M  SEMF.RS

" á r i s t o l l  ;
* (SaS§o liqüido)

Tenha pena de sua
esposa e de seu filho

T O Í I K

éá ELIXIR 914
E m  cada dez n asc im en tos, 9 c re a n ç a s  nascem  

m o rta s  quan d o  os paes são sy i h iliticos. E v ita -se  
a m o rta n d ad e  to m ando  0  e L iX IR  914. 95 % 
dos a to r to s  p rovém  da sy p h y lis , 0  E L IX IR  914, 
e v ita  os abortos. D e cad a  100 ind iv iduos com  
syp h ilis , 90 estão  p ropen so s à  tu b ercu lo se . 0  
E L IX IR  é um  tonico  poderoso co n tra  essa te r- 
r iv e l m olestia . O E L IX IR  914 é usado nos hos- 
p itae s  e rece itad o  pe lo s g ra n d e s  e sp ec ia lis ta s  
em  syp h ilis . N ão a ta c a  o estom ago , não  con tem  
io d u re to . A g rad av e i com o um  licor.

A pprovado  pelo D . N. S. P ., sob n u 
m ero  26 ¡de 21 de F e v e re iro  de 1916

Em  todas a s  D ro g a iia  e P h a rm a c ia s

L : ,1

C a s a  d e  M o v e i s
Notan Averback & Filhos

Rua do Commercio —  7 4 — ITU 
Rua Santa Cruz — 3 — ITU 

Rna D. Barros Junior — 19 A—  SALTO  
Rua Ruy Barbosa — 69 — S. RO Q U E

Vendem  m oveis camas de ferro, sim ples e 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo  

prazo, etc, etc,
Vende-se algodão aos kilos.

ia  s e n h o r a  e s t á  d o e n t e ?

T e m  c ó l i c a s  U t e r i n a s

EM  2 H O R A S A ALIVIARÁ A

Fluxo-Sedatina
O GRANDE REMEDIO D a S SENHORAS

E m p reg a -se  com v a n ta g e m  n as  có licas u te rin a s , 
m esm o de p a rto s  por se r enérg ico  c a lm a n te , e n a  
in su ffic iencia  m e n s tru a l, flo res b ran cas , co rrim en - 
tos, sendo  e s ta s  du as u ltim as  a ffecções m uito  
eo m m uns n a s  m oças anêm icas .

E ’ m uito  efficaz nos incom m odos p ro p rio s d as  
se n h o ras , sendo  u sad a  com optim os re su ltad o s  
nos H o sp itaes e M atern idades .

A ppro v ad o  pelo  D . N. S. P. em  28 de Ju n h o  
de 1915, sob n . 67

A ’ V EN D A  EM TODO 0  B R A SIL

Façam seus Pedidos
D E

LENHA SERRADA
AO

T E L l i r H O B i E ,  2 9 4
( F A Z E K D A  V A S S O U R A I .}

M E L H O R  Q U A L ID A D E
M AIOR Q U A N TID A D E

M ENOR PR EÇ O
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